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ReSUmO
Novas Tecnologias da Informação/Comunicação oferecem a opção do uso do ambiente virtual de aprendizagem (AVA), o qual 
possibilita maior interatividade no cotidiano do ensino de enfermagem instigando os educadores a repensarem suas práticas 
pedagógicas. O objetivo deste estudo foi relatar a experiência do emprego do ambiente virtual no ensino de enfermagem na 
perspectiva dos estudantes. A disciplina “Educação em Enfermagem: Tendências e Desafios” foi ministrada a 78 estudantes 
do 4º semestre do Curso de Graduação em Enfermagem, dos quais 48 responderam um questionário com questões fechadas 
e, dentre estes, 33 responderam uma questão aberta sobre o uso do AVA. Os alunos consideraram o AVA uma ferramenta 
facilitadora da aprendizagem, do processo de construção do conhecimento e interação entre alunos, professores e tutores 
enriquecendo, assim, o compartilhamento de idéias e permitindo uma aprendizagem significativa e colaborativa. O estudo 
revelou a necessidade de potencialização do uso de AVA no ensino de graduação em enfermagem.
descritores: Enfermagem; Educação em Enfermagem; Tecnologias Educacionais; Educação em Saúde.
aBStRaCt
New Technologies of Information / Communication offer the option of using a virtual learning environment (VLE), which allows 
for greater interactivity in daily nursing education urging educators to rethink their teaching practices. The aim of this study was 
to report the experience of the use of virtual environment in nursing education from the perspective of students. The discipline 
“Nursing Education: Trends and Challenges” was given to 78 students from the 4th semester of undergraduate nursing, from 
which 48 answered a questionnaire with closed and, among these, 33 answered an open question about the use of AVA. 
Students considered the AVA a facilitating tool of learning, the process of knowledge construction and interaction between 
students, teachers and tutors enriching thus the sharing of ideas and allowing a meaningful and collaborative learning. The study 
revealed the need for enhancement of use of VLE in teaching undergraduate nursing.
Key words: Nursing; Education, Nursing; Educational Technology; Health Education.
ReSUmeN
Nuevas Tecnologías de la Información / Comunicación ofrecen la opción de usar un entorno de aprendizaje virtual (VLE), lo que 
permite una mayor interactividad en la educación de enfermería diario instando a los educadores a modificar sus sistemas de 
enseñanza. El objetivo de este trabajo es presentar la experiencia en el uso de entornos virtuales en la educación de enfermería 
desde la perspectiva de los estudiantes. La disciplina “Educación de Enfermería: Tendencias y Desafíos” fue ofrecida a 78 
alumnos del 4º semestre de pregrado en enfermería, de los cuales 48 respondieron un cuestionario con preguntas cerradas 
y, entre ellos, 33 respondieron una pregunta abierta sobre el uso de AVA. Los estudiantes consideran el AVA una herramienta 
facilitadora del aprendizaje, el proceso de construcción del conocimiento y la interacción entre los estudiantes, los profesores 
y tutores enriqueciendo así el intercambio de ideas y permitir un aprendizaje significativo y colaborativo. El estudio reveló la 
necesidad de una mejora de la utilización de VLE en la enseñanza de pregrado en enfermería
Palabras clave: Enfermería; Educación en Enfermería; Tecnología Educativa; Educación en Salud.
ambiente virtual de aprendizagem no ensino de enfermagem:  
relato de experiência
Virtual learning environment in nursing education: an experience report
Ambiente virtual de aprendizaje en la educación de Enfermería: relato de experiencia
Cláudia Prado       E-mail: claupra@usp.brAUTOR CORRESPONDENTE
Ambiente virtual de aprendizagem no ensino de Enfermagem: relato de experiência
863Rev Bras Enferm, Brasília 2012 set-out; 65(5): 862-6.
INtROdUÇÃO
As transformações decorrentes do advento das novas Tecno-
logias da Informação e Comunicação (TICs), que as sociedades 
contemporâneas têm experimentado, ultrapassam as fronteiras 
de suas especificidades e se configuram como ferramentas im-
prescindíveis para o processamento das diferentes formas de re-
lacionamento entre os indivíduos. Seja no mundo do trabalho, 
seja no mundo do entretenimento, por exemplo, podemos di-
zer que nunca um produto tecnológico teve tamanha inserção 
no cotidiano da rede social, como o verificado a partir das TICs.
Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elabo-
radas no mundo das telecomunicações e da informática. As 
relações entre os homens, o trabalho, a própria inteligência 
dependem, na verdade da metamorfose de todos os tipos(1).
Dentre os produtos tecnológicos mais utilizados pelo Ho-
mem contemporâneo observamos, sem dúvida alguma, o 
computador como o ícone desta lógica, pois, dentre as suas 
inúmeras utilidades, com ele aumentamos velozmente o pro-
cessamento das nossas informações, conseguindo assim o 
alcance de mecanismos muito ágeis de comunicação jamais 
vislumbrados pela humanidade. 
O computador constituiu-se no veículo apropriado das 
TICs, assumindo, por meio de sua realidade virtual, uma di-
mensão impressionante sobre o conjunto de todas as nossas 
relações. A palavra virtual, “é empregada com freqüência 
para significar a pura e simples ausência da realidade supon-
do uma efetuação material, uma presença intangível”(1). Esse 
termo deriva do latim medieval “virtualis, virtus”, significan-
do força, potência. Este “tipo de realidade” é o que existe em 
potencial, que está por vir, contudo, não em ato, não em ati-
tude, e nos indica duas instâncias a serem consideradas para 
a realidade: a atualização – realidade real/concreta e a virtua-
lização, isto é, a passagem do atual para o virtual(2).
A linguagem na telemática contém os novos espaços de ex-
pressão da comunicação humana que, mediante a escrita di-
gitalizada da informática, permite-nos, dentre outros aspectos, 
que a informação desejada possa ocorrer de forma interativa e 
rápida. Trata-se, portanto de “um elemento fundamental para 
a prática de qualquer profissão, pois, define os parâmetros da 
prática, identifica as necessidades e critérios de avaliação”(3).
Este cenário proporcionado pelas TICs, através da informati-
zação das várias formas de comunicação, nos oferece a opção 
pedagógica pelo ambiente virtual, otimizando desse modo, a 
relação entre o docente de enfermagem e seu aluno, na medida 
em que este novo cenário torna viável um repensar sobre nos-
sas práticas educacionais, possibilitando uma nova maneira de 
interatividade no cotidiano do ensino de enfermagem.
Ambiente virtual pode ser conceituado como “sistemas 
que sintetizam a funcionalidade de software para Comunica-
ção Mediada por Computador (CMC) e métodos de entrega 
de material de cursos online”. Os autores identificam-no atra-
vés da sigla em inglês V.L.E. (Virtual Learning Environments)
(4). Ambientes virtuais são espaços de aprendizagem que per-
mitem interatividade na práxis pedagógica(5).
Os recursos tecnológicos dos cenários virtuais ajudam na 
descentralização do próprio trabalho pedagógico rompendo 
com uma tradição pedagógica clássica, onde a educação é 
compreendida como transmissão, havendo pouca interativi-
dade entre professor e aluno, de um modo geral (6).
Logo, diante deste mundo em constante transformação 
tecnológica nos modos de informação e de comunicação, 
parece-nos imperativo que o professor de enfermagem bus-
que novas estratégias que levem a uma otimização do proces-
so ensino-aprendizagem, compreendendo, essencialmente e 
cada vez mais, a interação com seu aluno como fator decisivo 
e inerente à própria práxis de seu trabalho.
Concordamos inteiramente com a necessidade premen-
te de uma “adaptação e uma reconstrução das informações 
recebidas” (6), pois, o aluno não deve ser considerado como 
um mero receptor de idéias; há nele uma visão de mundo 
em constante construção, que por si só, impõe-nos sua condi-
ção de elemento também interativo no processo educacional. 
Para este autor, o emprego de novos recursos tecnológicos 
pode ter uma boa condição de enriquecimento e ampliação 
do conhecimento, dependendo de como seja seu planeja-
mento e emprego(6).
Portanto, na perspectiva do uso das Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação, o objeto do presente artigo é o 
ambiente virtual como ferramenta de ensino em enfermagem. 
Seu objetivo central é apresentar a experiência de seu em-
prego no ensino de enfermagem para alunos do 4º semestre 
do Curso de Graduação em Enfermagem da Escola de Enfer-
magem da Universidade de São Paulo – EEUSP, na disciplina 
“Educação em Enfermagem: Tendências e Desafios”.
RelatO da eXPeRIÊNCIa
a disciplina
A disciplina de Educação em Enfermagem: Tendências e De-
safios é ministrada pelo Departamento de Orientação Profissio-
nal da EEUSP e tem como objetivo destacar o processo educativo 
como inerente ao trabalho do enfermeiro, analisar as correntes 
pedagógicas e sua aplicabilidade na enfermagem, conhecer e 
aplicar o planejamento da ação educativa em enfermagem, ela-
borar um programa de ação educativa, exercitar a comunicação 
em situação de ensino-aprendizagem em enfermagem, estimular 
a auto-avaliação e o processo de capacitação profissional, com a 
integração entre alunos, professores e profissionais.
Ministrada a 80 alunos do 4º semestre do Curso de Gradua-
ção em Enfermagem, a disciplina tem carga horária total de 60 
horas (30 horas de aulas presenciais e 30 horas de aulas virtuais).
A abordagem adotada na disciplina foi a pedagogia críti-
ca ou sócio-cultural, que considera o educando como sujeito 
elaborador do conhecimento, inserido em um contexto histó-
rico. A expressão mais difundida da perspectiva sócio-cultural 
é a de Paulo Freire, que considera a construção do saber a 
partir da realidade vivida pelos sujeitos, onde o conhecimen-
to é elaborado mediante a relação teórica-prática para superar 
a dicotomia entre o educando e o objeto de aprendizagem. 
Este concepção educativa é problematizadora, pois envolve 
a análise, discussão e re-construção dos saberes a partir do 
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diálogo em uma relação horizontal professor-aluno que não 
se restrinja às situações formais de ensino-aprendizagem ao 
contrário da concepção tradicional de educação, chamada 
por Freire de bancária(7).
A educação elaborada a partir dos saberes prévios do edu-
cando possibilita a constituição da aprendizagem significativa 
por meio do comportamento crítico-reflexivo de modo que 
o conhecimento terá aplicabilidade e relevância na vida do 
educando(8).
a plataforma, as aulas e os tutores
Buscou-se empregar o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) por consistir em uma ferramenta que otimiza o ensino-
-aprendizagem e a comunicação entre alunos e docentes, pos-
sibilitando maior exercício de autonomia e desenvolvimento 
de novas habilidades. O Moodle (Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment) foi a plataforma escolhida 
para o desenvolvimento da disciplina por ser um software li-
vre, o qual permite a interação, participação e cooperação 
dos alunos para a construção do conhecimento, permitin-
do a aprendizagem colaborativa. Contribui com a dissemina-
ção do uso da tecnologia na educação, devido às vantagens 
oferecidas no que diz respeito, principalmente, a flexibilidade 
e ao custo para implantação e para utilização (9). Este AVA 
possibilitou a disponibilização dos temas e material de apoio 
para o desenvolvimento das aulas presenciais e a realização 
das tarefas das aulas virtuais. 
A interface da disciplina foi organizada de acordo com o 
cronograma elaborado previamente. Inicialmente encontra-
se, na abertura da disciplina, o programa, o cronograma, um 
tutorial do Moodle, para auxiliar as atividades dos alunos, um 
vídeo motivacional e um fórum permanente para esclareci-
mento de dúvidas.
Foi utilizada a rota de aprendizagem, que teve por finali-
dade estruturar o caminho a ser trilhado pelo aluno no decor-
rer da aula estabelecendo uma comunicação tridimensional 
entre aluno/professor/conhecimento. Esta estratégia serve 
como uma ponte, ligando o que o professor deseja e precisa 
ensinar com aquilo que o aluno precisa aprender(10).
O material de apoio das aulas presenciais foi composto de 
textos em PDF para leitura complementar. As aulas virtuais con-
tinham vídeos motivacionais e/ou ligados aos temas das aulas, 
textos, apresentação de situações-problema, fóruns de discussão 
e a ferramenta Tarefa para envio das tarefas propostas.
No primeiro encontro presencial, os alunos foram orien-
tados sobre o uso da plataforma e sua organização. Também 
foi solicitado para que se dividissem em grupos de 9 ou 10 
alunos, para realização das atividades futuras no decorrer da 
disciplina. Os alunos deveriam atribuir o nome de um animal 
para designar seus grupos e esclarecer o porque da escolha 
desse nome, postando o perfil do grupo, no Moodle, junta-
mente com uma foto do animal escolhido. Cada grupo foi 
acompanhado ao longo da disciplina por um tutor, que corri-
gia as tarefas online, realizava a devolutiva para as atividades 
e principalmente orientava no planejamento e execução da 
simulação de uma ação  educativa.
Neste contexto, o sistema tutorial compreende, um conjun-
to de ações educativas que contribuem para desenvolver e po-
tencializar as capacidades básicas dos alunos, orientando-os 
a obterem crescimento intelectual e autonomia, e para ajudá-
-los a tomar decisões em vista de seus desempenhos e suas 
circunstâncias de participação como aluno educacional(5).
Ao tutor, é atribuída a função de orientar o processo de 
aprendizagem dos alunos, assegurando o cumprimento dos 
objetivos de ensino. Ele deve propor atividades e auxiliar na 
sua resolução, sugerindo, quando necessário, fontes adicio-
nais de informação educacional(11). Mantém uma relação indi-
vidualizada e contínua com o aluno no sistema e viabiliza a 
articulação necessária entre as atividades a serem desenvolvi-
das e os objetivos propostos. Ele assume papel relevante, atu-
ando como intérprete do curso junto ao aluno, esclarecendo 
figura 1 – Interface da disciplina Educação em Enfermagem: Tendências e Desafios
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suas dúvidas, estimulando-o a prosseguir e, ao mesmo tempo, 
participando da avaliação da aprendizagem educacional(5).
Ao final da disciplina, os alunos desenvolveram um plano de 
aula e apresentaram uma simulação de ação educativa a partir 
de situações-problema propostas a cada grupo, estratégia essa 
utilizada como avaliação da aprendizagem de cada grupo.
avaliação da disciplina
A simulação da ação educativa foi avaliada em 360 graus, 
ou seja, cada grupo foi avaliado pelos tutores, pelos pares (ou-
tros grupos) e se auto-avaliaram; todos utilizaram um instru-
mento que abrangia o planejamento da apresentação, a forma 
de comunicação (objetividade e clareza), pertinência do con-
teúdo com o tema, a qualidade do recurso didático, adequa-
ção das estratégias aos objetivos da ação, domínio do grupo 
sobre o tema, interação entre os membros do grupo, criativi-
dade, utilização do tempo previsto, que foi de 40 minutos, e 
a articulação da ação educativa com o conteúdo apresentado 
ao longo da disciplina. A participação nas atividades virtuais 
também foi avaliada por meio de tarefas propostas pelos tuto-
res, bem como o plano da atividade educativa.
Foi solicitado aos alunos que preenchessem um instrumen-
to para avaliar a disciplina e a experiência do ensino aprendi-
zagem por meio de um AVA; dos 80 alunos matriculados na 
disciplina, 48 responderam ao instrumento. Um dos tópicos 
dessa avaliação tratava especificamente do Moodle como am-
biente virtual de aprendizagem, abrangendo a carga horária 
virtual oferecida, as orientações para execução de tarefas, as 
situações-problema, as orientações, interação e devolutivas 
dos tutores, o tempo proposto para execução das atividades, o 
desempenho do aluno, o cumprimento dos prazos propostos, 
a contribuição das atividades propostas para o aprendizado e 
o uso do Moodle como AVA. Para mensurar as avaliações, foi 
proposto um modelo tipo escala de Likert, com quatro catego-
rias (Ótimo, Bom, Regular e Ruim).
Foram analisados alguns itens referentes ao AVA adotado na 
disciplina, onde constatou-se que: em relação à carga horária 
da disciplina oferecida 45,83% dos alunos referiram que foi 
ótima e 43,75% boa; orientações fornecidas para a execução e 
devolução das tarefas - 25,0% ótima e 54,17% boa; situações-
-problema (casos) para o desencadeamento das tarefas 31,25% 
acharam ótimas e 52.08% boas; orientações dos tutores para a 
execução das tarefas - 33,33% ótima e 39,58% boa; interação 
do tutor com seu grupo de alunos - 37,50% ótima e 37,50% 
boa; devolutiva dos tutores para as tarefas postadas - 31,25% 
ótima e 50,0% boa; tempo proposto para execução e devolução 
das tarefas - 27,08% ótimo e 50,00% bom; o próprio desem-
penho do aluno na realização das tarefas postadas - 33,33% 
ótimo e 56,25% bom; devolução das tarefas propostas nos 
prazos solicitados - 52,0% ótima e 41,67% bom; contribuição 
das atividades propostas para a aprendizagem - 31,25% ótimo 
e 56,25% bom e uso do Moodle como ambiente virtual de 
aprendizagem - 37,50% ótimo e 41,67% bom.
Os alunos também foram questionados sobre sua opinião 
acerca do oferecimento de uma disciplina semi-presencial com 
uso de ambiente virtual de aprendizagem para a formação do 
enfermeiro, onde destacaram a sua relevância pela possibilida-
de de estudarem em horários alternativos e a importância de 
desenvolverem a habilidade de trabalhar em grupo, devido às 
diversificadas tarefas que podem ser propostas, competência 
esta necessária ao profissional de enfermagem. Os docentes e 
tutores avaliaram a disciplina como desafiadora, tendo em vista 
que exigiu muita dedicação para elaboração do material, gran-
de disponibilidade de tempo para a organização da plataforma 
e feedback para os alunos nas atividades virtuais. 
CONSIdeRaÇÕeS fINaIS
Com o uso da plataforma Moodle como AVA na perspec-
tiva teórico-metodológica da abordagem sócio-cultural para 
aprendizagem da educação em saúde, os tutores tiveram a 
função de mediar a construção do conhecimento do aluno e 
não apenas transmitir conteúdos e informação sobre a temáti-
ca. Tal estratégia possibilitou uma participação discente ativa, 
despertando a habilidade reflexiva e problematizadora. Dessa 
forma, o AVA, por meio da mobilização, construção e síntese 
dos conteúdos trabalhados e das vivências explicitadas, mos-
trou-se uma estratégia importante e válida para a construção 
coletiva do conhecimento.
A proposta de ensino semipresencial na formação acadêmi-
ca de alunos de enfermagem representou um desafio para es-
tudantes e tutores sendo que, para estes, a condução das aulas 
virtuais gerou novos desafios em suas práticas pedagógicas. O 
envolvimento dos alunos nas atividades virtuais superou as ex-
pectativas dos tutores quando comparado ao modelo tradicio-
nal de aulas presenciais. A presença do tutor e o vínculo esta-
belecido contribuíram para o desenvolvimento dos estudantes 
ao longo das tarefas propostas.  Os estudantes mostraram-se 
comprometidos com sua aprendizagem e no alcance dos resul-
tados alcançados solicitando, frequentemente, as devolutivas 
dos tutores na busca de aprimoramento de seus saberes.
A inovadora estratégia do uso de AVA no ensino de gra-
duação em enfermagem na EEUSP revelou a necessidade de 
potencialização de seu uso em outras disciplinas da grade cur-
ricular do curso, bem como a continuidade dos novos estudos 
nessa área de conhecimento.
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